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uasimagensretratamoBrasilquesetemeoBrasilquesequer.
A do Brasil que desembarcou do desenvolvimento 40

anos atrás se vê sem cortes nem censura na exposição das
falcatruas noMinistério da Saúde trazidas à luz pelos prin-

cipais senadores daCPI da Pandemia.
Osmalfeitos sãochocantes, agravados tantopor sedaremàsom-

bra das ações tomadas para o enfrentamento do vírus que já levou
530milvidas,milharespela faltadeempenhodogovernonacompra
de vacinas, quantopor sabermosdas incúrias graças a funcionários
concursadosnão intimidadospormilitares e cupinchasdepolíticos
lotadosnaSaúdepeloentãoministro, generalEduardoPazuello.
Desperdícios, contratossuspeitos, ausênciaderesponsabilização

individual explícita das chefias doministério, carência deplanos de
curto,médio e longoprazo, baixo conhecimento sobre o SUS e sua
operação tripartite (executivapor estados emunicípios eprovedora
de insumos, recursos e diretrizes pelo governo federal, depois de
aprovadopeloCongresso), chefiasocupadasporgenteordinária.
Em síntese, pois os registros de inépcia são fartos (e transcen-

dem a pasta da Saúde), o que a CPI vem devassando com os de-
poimentos da alta cúpula da Saúde é a desorganização do setor
público emgeral—emenospor obrade seus quadrospermanen-
tes que pelo despreparo deministros e governantes para planejar,
administrar e entregar.
Éda inapetênciaexecutivadoEstadobrasileiro,quevemde lon-

ge e se tornoupatéticanaatual gestão, quebrota a corrupção. E ela
é sistêmica, infiltra-seemtodososdegrausda“firma”—sejaelago-
verno eleito ou sistema permanente que lhe cabe gerir, orientar e
controlar. A falta dessas premissas e de visão apartidária sobre a
melhoradapopulação explicama secular frustraçãodoprogresso.
OBrasil compropósito independede ideologia, ounão teríamos

sido o país demaior crescimento econômico entre 1950 e início da
décadade1980, comregimesdemocráticoeautoritárioneste longo
período. O que se perdeu desde então? Essa é a pergunta chave. As
respostas sãomúltiplas, já que talento semprehouve,mashojenão
mais aqui. OBrasil que se quer desponta lá fora, e não falo de joga-
dorde futebol. Eles sãooutstandingondemaisprecisamos.

O sucesso que fala inglês
O senso demissão, essencial ao desenvolvimentomais econô-

mico que social destas duas eras que inspiraram a fabulosa trans-
formaçãodaChinadepois de1978, segundooeconomista franco-
americanoMichael Pettis, professor em Pequim, desapareceu
coma ruína da ditadura.
A gestão econômica se acocorou, o processo público se tor-

nou arena de luta entre os lobbies do patrimonialismo e o feti-
che fiscalista, desenvolvimento virou palavra maldita, e veio o
êxodo dos jovens, que voltou a crescer, enquanto fracassamos
por incúria e omissão.
OBrasil que sequerévistonascarreiras excepcionaisdedois jo-

vensque foramestudarnosEUA, lá ficaram, e chegaramao topo.
UméEduardo Saverin, 39 anos, cofundador do Facebook com

MarkZuckerberg,hojecidadãodeCingapura,ondemultiplicousua
fortuna investindo em startups de tecnologia da Ásia. Esta semana
apareceu em1º lugar noBrasil no rank-
ing dos bilionários da Forbes comuma
fortunaestimadaemUS$19,5bilhões.
Outrobrasileiro,CristianoAmon, 50

anos, também foi notícia, ao assumir a
direção executiva da americana Qual-
comm, CEO da gigante da indústria de
semicondutores produzindo, entre ou-
tros componentes, chips do iPhone. A
Qualcomm é umdos carros-chefes da
estratégia do governo Biden para en-
frentar aChinana corrida tecnológica.

Nosso liberalismoapedeuta
Como talento é qualidade universal,

Saverin, Amon, entre outros emascen-
sãonomundo, porque aqui estariamdesempregados, poderiam ter
criadooFacebooknoBrasil, se tivessemcondiçõeseoportunidades.
Mas como? A única fabricante nacional de semicondutores, a

Ceitec, estatal criada em 2008 em Porto Alegre, será fechada por-
quenãodá lucro, segundooministrodaEconomia, PauloGuedes.
Amon, formado em engenharia elétrica pela Unicamp, provavel-
mente trabalhasse lá, hoje estaria à procura de emprego. Nosso li-
beralismo é apedeuta.
Omundo sofre uma escassez de chips, montadoras estão pa-

rando suas unidades no Brasil por falta de componentes, e a
Ceitec teve cartão vermelho por ser estatal e acumular prejuízo
de R$ 160milhões. Não entra na conta superficial desses senho-
res o prejuízo pela dispensa de 180 pessoas com alta qualifica-
ção técnica. A isso chegamos.
Chegamos e regredimos. Mas esperar o quê de governantes

semnoção sobre políticas de desenvolvimento, como o presiden-
te da vez, que alega desconhecer economia e, quando se aventura
adiscorrer sobreoquenão sabe, fala demineração emterras indí-
genas, de grafeno enióbio, desconhecendoque conhecimento éo
que cria riqueza, comomostram os países que trazem omundo a
reboque? E sem educação, que lhe preocupa só o que lhe atiça
seus preconceitos, ninguémprospera.

Fanfarrões não constroem
As coisas vãomudar paramelhor?Umdia vão emais cedomu-

darão se se pensar desde já comomudar e para onde a partir de
2022, já que, por ora, restamasdesinteligências deumgovernante
adolescente, a petulância de políticos fisiológicos e a tecnocratis-
modeumagente semnoção, e commuitopouca razão, na formu-
lação econômica.
Pegue-se como exemplo o pacote do Imposto de Renda com

mudanças de grande complexidade enviado à Câmara. O presi-
dente Arthur Lira, um cardeal do Centrão, queria votar ainda este
mês sem passar pela CCJ e comissões temáticas, sem audiência
pública, para impedir que se constate que o resultado será um
brutal aumento de carga tributária para bancar projetos eleitorei-
ros deBolsonaro. É onão caminho.
Otemamaisquenteéavoltada tributaçãodo lucrodistribuídoà

alíquota de 20%. Amaioria dos países onera o lucro distribuído aos
acionistas, dizem ele e o secretário da RF. Ok, têm razão. Só que a
afirmaçãoomitequeamaioriadospaísesque tributadividendosos
abatedabasedecálculodo IRdasempresas. É cinismodeambos?
O Brasil que se quer existirá quando o governante não xingar

seus adversários de“imbecil”, dizer que“nasceu naquele lugar”, fa-
zer piadas homofóbicas, politizar os quartéis, ameaçar não ter elei-
ção semvoto impresso.Brasil de fanfarrõesnãoconstrói, sódestrói.
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O sobrepreço dos
planos de saúde

CAIXAPRETA
Estudosapontamquevalorcobradoporoperadorasdesaúdepoderiasermaisbaixo, tendoem
vistaquedade17%nocustorealdosDispositivosMédicos,apontadoscomovilõesdahistória

» VERA BATISTA

E
studos inéditosdaAliança
Brasileira da Indústria Ino-
vadora emSaúde (ABIIS), o
‘Índice ABIIS Compras Pú-

blicas’ e o ‘Índice ABIIS Importa-
ção – IAI’ vão ajudar a abrir a“cai-
xapreta”dospreçosdosplanosde
saúde e podemmudar a vida dos
consumidores. As pesquisas ana-
lisam a defasagem de preço de
dispositivosmédicosnascompras
públicas e na importação no Bra-
sil, nos últimos seis anos, com o
objetivo de desmistificar a tese de
que as novas tecnologias oneram
os planos de saúde. Os levanta-
mentosmostramqueosdispositi-
vosmédicos (DMs) não são“os vi-
lões” ou os responsáveis por one-
rar os custos da saúde pública ou
privada, já que os preços tiveram
quedareal (descontadaa inflação)
de17%, emseis anos.
Noperíodo, o valor nominal da

cesta (70mil produtos) teve altade
25,8%,diantedeinflaçãoacumula-
da (ÍndiceGeral dePreçosdoMer-
cado– IGP-M)de51,52%edavalo-
rização dodólar de 33,08%.Os le-
vantamentos,explicaodiretorexe-
cutivo da ABIIS, JoséMárcio Cer-
queiraGomes, levamemconta os
preços cobrados nos portos e nas
licitações governamentais para o
Sistema Único de Saúde (SUS).
“Emobediênciaàleidaconcorrên-
cia, as empresas não revelemseus
preços. Por isso, nosbaseamosnos
valoresoficiais. E seo índice consi-
dera as licitações oupreços finais
comimpostos, tambémnãoépos-
sível alegar que foram onerados
pelos intermediários”,assinala.
Com base nas comparações,

ele reforça que ficou claro que “o
índice global não acompanhou
nema inflação do período,muito
menos as variações da taxa de
câmbio”. Gomes diz, ainda, que o
estudo apenas comprova oque já
se sabia. “Os dispositivos médi-
cos não são os vilões da saúde.
Pelo contrário. O stent cardíaco,
por exemplo, teve uma defasa-
gem de preço de 80,9%, conside-
rando a inflação nos últimos seis
anos, ou seja, está custandome-
nos de umquarto do que custava
em2015”, complementa.
Considerando os produtos

isoladamente, foram avaliados,
além do stent, as variações de
preços das próteses de joelho
(desvalorização de 51,3%); de
testes sorológicos para vitamina
D (-45,6%), HIV (-30,4%) e do
hormônio estimulador da tireoi-
de (TSH) (-33,4%); e dois equipa-
mentos de diagnóstico por ima-
gem: os ecógrafos (9,3%) e os
aparelhos por ressonância mag-
nética (-15,3%). “De sete itens
analisados, apenas um teve alta e
na casa de um dígito. As novas
tecnologias são, sim, fundamen-
tais para aumentar a produtivi-
dade e resolutividade do sistema
de saúde, contribuindo para sua
sustentabilidade”, defende Cer-
queiraGomes.

Os importados
O ‘Índice ABIIS Importação –

IAI’ revelaque, assimcomoacon-
tece comosprodutos produzidos
no Brasil, os itens de tecnologia
médica importados — 40% do
consumo local—também não
pressionam o custo da saúde pú-
blica ou privada. O Índice anali-
sou, entre janeiro de 2008 e de-
zembro de 2020, a cesta global de
dispositivosmédicos adquiridos
no exterior, subdividida em três
diferentes segmentos: dispositi-
vosmédicos implantáveis (DMI);
reagentes e analisadores para
diagnóstico in vitro; emateriais e
equipamentos para a saúde.
Os preços da cesta de DMI—

órteses, próteses e materiais es-
peciais e materiais necessários
para a sua utilização—, converti-
dos para o real e atualizados pelo
IGP-M, caíramemmédia 1,5%ao
ano e 18% nos últimos 12 anos.
“OÍndiceABIIScontrariaosagen-

tes pagadores desses produtos,
que têm alegado que eles seriam
os grandes responsáveis pela in-
flação da saúde no Brasil. Está
comprovadoquenão são”, afirma
JoséMárcioCerqueiraGomes.
Tambémhouve queda signifi-

cativanos reagenteseanalisadores
para diagnóstico in vitro: média
anual negativa de 0,7% e redução
de 8,8%, em 12 anos. Gomes sa-
lienta que“reagentes e analisado-
resrepresentamemtornode19,9%
da composição das despesas am-
bulatoriaisemumambulatórioclí-
nico”. Oúnicosegmentocomcres-
cimento real nos preços dos im-
portados foi odemateriais e equi-
pamentos para a saúde (catéteres,
linhasde sutura, seringas, agulhas,
mobiliáriodeusomédicohospita-
lar, equipamentos de diagnóstico
por imagem, entre outros). A alta
média anual foi de 2,1%ede 30%,
acumulada,noperíodoanalisado.
“No entanto, estes itens repre-

sentam 8,5% dos gastos, ou im-
pacto de 2,5% nos custos hospi-
talares acumulados nos 12 anos”,
explica. “Analisando o contexto
macroeconômico, que tem exer-
cido pressões adicionais sobre os
importados, pela contínua valo-
rização do câmbio acima da in-

flação, desde cerca de 2015, é
possível afirmar que os produtos
médico-hospitalares se desvalo-
rizaram significativamente nos
últimos anos”, salientaGomes. As
variações estimadas no ‘Índice
ABIIS Importação – IAI’ são dos
preços praticados no porto. E os
dois estudos foram feitos pelos
economistasEmersonFernandes
Marçal e PatríciaMarrone.

Público estratégico
Diantedos resultadosdaspes-

quisas, o diretor executivo da
ABIIS, diz que não entende, do
ponto de vista técnico, a justifi-
cativaparaque a inflaçãomédica
seja tão alta. Nos últimos anos,
mesmo com a queda nos DMs, o
Índice deVariação de CustoMé-
dico-Hospitalar (VCMH), tam-
bém chamado de inflaçãomédi-
ca, vem crescendo e variou entre
12,5% (em 2020) e 20,4% (em
2016). Segundo Gomes, a ABIIS
quer ajudar a abrir a “caixa preta”
dos preços dos planos de saúde.
Os estudos serão apresentados à
Agência Nacional de Saúde
(ANS), Ministério da Saúde e ór-
gãos de defesa do consumidor.
Procurado, oministério infor-

mouque caberia àANS comentar
os estudos. Pormeioda assessoria
deimprensa,aANSrespondeuque
todas as explicações sobre comoa
Agência estabelece“o reajuste dos
planosindividuaisoucoletivos”es-
tão napágina da internet. A Asso-
ciaçãoBrasileira dePlanosdeSaú-
de (Abramge),poroutro lado,disse
que“aguardará ter acesso ao con-
teúdo completo domencionado
documento elaboradopela ABIIS
para se posicionar”. A Federação
Nacional de Saúde Suplementar
(Fenasaúde), destacou, pormeio
denota,queasoperadorasseguem
oqueaANSestabelece.
“Dentro domodelomutualis-

ta que regula as relaçõesna saúde
suplementar, a expressiva alta
dos procedimentos que ora ob-
servamos — seja em função de
novas ondas do coronavírus, seja
pela retomadade eletivas oupelo
expressivo aumento dos custos
de insumos ematérias-primas—
tende a continuar a ter reflexos
bastante expressivos nos custos
assistenciais ao longo dos próxi-
mosmeses e, portanto, com efei-
tos sobre os preços dasmensali-
dades a serempraticados no pró-
ximo ciclo de reajuste em 2022”,
reforçou a Fenasaúde.


